
DIVULGAÇÃO

SORRISO

Parceria rural: 
riscode variações
de preços e
fiscalizações
da Receita
O planejamento patrimonial no agronegócio é 
hoje uma ferramenta estratégica fundamental 
para assegurar a continuidade das atividades 
rurais, preservar o patrimônio familiar cons-
truído ao longo de gerações e mitigar conflitos.       
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DIVULGAÇÃO

Governo de MT investe R$ 47,6 milhões na
construção de CEIs e reformas de escolas

Sorriso recebe um dos maiores pacotes de investimentos em educação do Governo de Mato 
Grosso. Por meio da Seduc, estão sendo aplicados R$ 47,6 milhões em quatro unidades 
escolares. Juntas, elas terão 64 salas de aula para atender cerca de quatro mil estudantes.
						                                                             Página -7

PESQUISA IPCM

Fagundes à
frente na
corrida pelo
Paiaguás

Nova pesquisa do Insti-
tuto de Pesquisa Comunicação 
e Marketing sobre a corrida ao 
Governo do Estado aponta cená-
rios distintos de intenção de voto. 
O senador Wellington Fagundes 
aparece na liderança, mas segun-
do turno é considerado possível. 
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ASSESSORIA

RODOVIAS ESTADUAIS

O Governo do Estado assinou três novos contratos de concessões para rodovias estaduais. Com 
investimentos previstos de R$ 3,6 bilhões ao longo dos próximos 30 anos por parte da iniciativa 
privada, os contratos garantem tanto a manutenção dos trechos concedidos, quanto a continui-
dade de que o Estado terá recursos para investir em novas rodovias.	   		          Página -8

ASSESSORIA

Investimento privado de R$ 3,6 bilhões
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Olhar, discordar e seguir...
A internet deu “voz” para todos. Qual-

quer pessoa, de qualquer lugar do mun-
do, pode postar qualquer coisa que tiver 
vontade a hora que bem entender. Lógico, 
existem leis, mais rígidas em alguns paí-
ses e mais “frouxas” em outros, mas sen-
do algo lícito você pode postar sem qual-
quer problema.

Da mesma forma que existe a facilida-
de para se manifestar, surgiu a facilidade 
para discordar, debater e, claro, atacar. 
Isso mesmo: uma par-
cela expressiva dos 
internautas não con-
segue, hoje em dia, 
encontrar algo que 
discorde e simples-
mente seguir seu ca-
minho. Especialmente 
em assuntos sensíveis 
ou que envolvam, de 
alguma forma, emo-
ção ou “paixão”, é 
muito comum que os 
usuários “esqueçam” 
as regras da boa educação e partam para 
abordagens fora do contexto, sem emba-
samento ou mesmo ataques pessoais.

Eu estou na internet há mais de 30 
anos e, evidentemente, já passei por isso. 
Me lembro, por exemplo, de uma situação 
em 2014, quando publiquei que o cresci-
mento do número de profissionais de tec-
nologia sem a devida qualificação puxaria 

para baixo tanto o valor quanto a qualida-
de dos serviços, e que isso poderia custar 
“caro” no que diz respeito, especialmen-
te, aos arquivos e informações dos clien-
tes. Muita gente me atacou, dizendo que 
eu estava “com medo de perder mercado” 
ou que eu deveria “arrumar outra coisa 
para fazer” pois seria “atropelado” pela 
nova geração. Eu, que sequer estava em 
atividade na área, acompanhei toda aque-
la agitação com a tranquilidade de quem 

sabia muito bem o que 
estava falando.

Pouco tempo depois 
começaram a “estourar” 
casos de manutenção 
malfeita danificando 
equipamentos e incontá-
veis relatos de perdas de 
arquivos por interven-
ção sem o devido cuida-
do. Se alguém volta para 
se desculpar? Quase im-
possível. Infelizmente o 
olhar, discordar e seguir 

sem tentar impor seu ponto de vista mes-
mo que à força é cada vez mais raro.

E a gente vai ficando por aqui. Suas 
opiniões, sugestões e críticas são muito 
importantes, e você pode entrar em con-
tato pelos fones (66) 99971-6500, (11) 
98632-6500 ou pelo e-mail, lsmussi@
hotmail.com. Do mais um grande abraço, 
e até a próxima, se Deus quiser!

POR LEANDRO CARECA

CLIC
FINAL

Se você discorda de um assunto e tem conhecimento e educação 
para debater, vá em frente, faça sua abordagem de forma respei-
tosa e demonstre seu ponto de vista. Dessa forma você consegue 
iniciar debates inteligentes e proveitosos, que ajudam no cresci-
mento de todos. Se for para abordar sem o conhecimento necessá-
rio, sem respeito ou tentando “impor” sua opinião, siga em fren-
te como se não tivesse visto nada. Ao menos você não incomoda 
quem não pediu sua opinião.
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Ranking dos Políticos Editorial

Com juros nas alturas, 
economia dá sinais de esfriar

Após um período de resiliência surpreendente, a atividade 
econômica brasileira exibe sinais claros de desaceleração, que 
devem se acentuar nos próximos meses.

Um deles está na geração de empregos formais, que em ju-
lho somou 129,7 mil vagas, 32% a menos que no mesmo mês 
de 2024. Nos sete primeiros meses deste ano, foi criado 1,347 
milhão de postos, 10,3% a menos que no mesmo período dono 
passado.

Essa acomodação no mercado de trabalho ainda se dá com 
uma taxa de desemprego baixa, de 5,8%, o que sugere modera-
ção, não demissões em massa que seriam típicas de um ambiente 
recessivo. Mesmo com reduzida desocupação, ademais, não se 
observa aceleração dos salários.

Outra evidência de fadiga é a alta da inadimplência, que atin-
giu 6,5% para famílias (maior taxa desde 2013) e 5,2% no total 
incluindo as empresas (pico desde 2017). As concessões de novos 
financiamentos perdem força.

Também corroboram essa tendência dados sobre a confiança 
em vários setores da economia, que vem caindo nos últimos me-
ses. Não será surpresa se a atividade ficar praticamente estagnada 
no segundo semestre.

Tal cenário decorre do arrocho monetário que levou a taxa 
Selic, do Banco Central, a 15% ao ano. A política restritiva visa 
domar a inflação, incitada por gastos públicos crescentes, e acaba 
freando consumo e investimentos. As revisões baixistas para a ca-
restia nas últimas semanas, ao menos, podem abrir caminho para 
alívio monetário em breve.

A valorização do real e a queda nos preços dos alimentos 
explicam boa parte desse movimento, mas a perda de ritmo do 
consumo e do crédito já modera também a inflação de serviços. 
Como resultado, o mercado financeiro reduziu as projeções para 
o IPCA em 2025 a 4,86%, e começam a cair as expectativas para 
os próximos dois anos. O Copom projeta convergência da inflação 
para 3,4% nesse prazo.

Além disso, o contexto internacional favorece um afrouxa-
mento monetário no Brasil. Nos Estados Unidos, o Federal Reser-
ve (Fed) sinaliza cortes nas taxas de juros nos próximos meses. 
Essa flexibilização americana tem potencial para aliviar pressões 
cambiais e atrair fluxos de capital para emergentes como o Brasil.

Tudo considerado, é plausível que o BC comece a diminuir a 
taxa básica ainda neste ano. Mas as projeções atuais de analistas 
indicam alívio modesto, para ainda altíssimos 12,5% até 2026.

Levar a Selic a um dígito é crucial para aliviar empresas e famí-
lias. A queda dos juros poderia ser muito maior se a gestão fiscal 
do governo Lula fosse mais austera, no sentido da redução do dé-
ficit público. Com a aproximação do ano eleitoral, contudo, ainda 
há risco de maior expansão de despesas.

Enquanto isso, o espaço para juros civilizados é prejudicado e 
o Banco Central se vê obrigado a pisar no freio, às expensas de um 
crescimento mais vigoroso.

“ “A política restritiva visa domar a inflação, incita-
da por gastos públicos crescentes, e acaba fre-
ando consumo e investimentos

PISTA EM JUÍNA
O Governo do Estado abriu licitação para contratar 
uma empresa especializada em engenharia para a 
execução de obras de melhoria no Aeroporto de Ju-
ína. O valor total estimado para a contratação dos 
serviços de recapeamento asfáltico e sinalização é 
de R$ 6,1 milhões. Os serviços previstos incluem a 
fresagem da camada asfáltica existente, a varredu-
ra da pista e a aplicação de novo concreto asfáltico 
em uma área total de 57,9 mil metros quadrados. 
Complementando a pavimentação, também será 
executada a sinalização horizontal com tinta espe-
cial antiderrapante nas cores branca, amarela, preta 
e vermelha, totalizando mais de 4,3 mil metros qua-
drados de pintura. O processo licitatório estabelece 
que as propostas devem ser entregues até às 8h30 
do dia 18 de setembro. A sessão pública para a dis-
puta de lances entre as empresas habilitadas está 
programada para ter início às 9h da mesma data. A 
intervenção terá um prazo de execução de 90 dias, 
contados a partir da emissão da ordem de início pelo 
governo do Estado.

SEPULTADO
O corpo de Oziel Pereira dos Santos, 41 anos, foi ve-
lado segunda (1º) e sepultado nesta terça (2), no Ce-
mitério Municipal de Sinop. Ele morreu em grave 
acidente entre a moto que conduzia e um automó-
vel, na Avenida das Acácias, no residencial Norte, na 
noite de domingo. Oziel trabalhava como supervisor 
de expedição em uma empresa de venda, locação e 
assistência técnica de equipamentos industriais e 
construção civil. Ele deixa um filho. Testemunhas 
relataram que, a princípio, eram duas motos em alta 
velocidade, quando Oziel teria perdido controle da 
direção e colidido na traseira do Ônix, que trafegava 
na via e em um Toyota Corolla, que estava estaciona-
do. A Politec foi acionada e a Polícia Civil investiga 
as circunstâncias do acidente.

MENDES DETALHA ACIDENTE
O governador Mauro Mendes detalhou como foi o 
acidente no Parque Novo Mato Grosso, no último fi-
nal de semana, em que ele fraturou quatro costelas. 
Mendes caiu de uma estrutura de 3 metros na manhã 
de domingo, enquanto fazia uma vistoria no espaço 
de show do local.  Ao receber alta do Hospital Estadu-
al Santa Casa, onde ficou internado por cerca de 24h, 
Mendes contou à equipe médica que tem experiência 
em subir em estruturas e não imaginou que esse aci-
dente poderia acontecer com ele. “Jamais imaginei 
que iria cometer um deslize daquele. Eu subi numa 
plataforma, não vi um alçapão e eu mesmo [cai]. E eu 
estou acostumado a fazer esse tipo de coisa. Eu sou 
engenheiro de profissão, não sou ninguém que não 
tivesse nenhum tipo de conhecimento”, emendou.

A sessão da Comissão Parlamentar Mista de Inquérito (CPMI) do INSS, segunda-feira (2), 
foi marcada por um clima tenso entre a deputada Coronel Fernanda (PL-MT) e a senadora 
Leila Barros (PDT-DF). As duas protagonizaram um bate-boca no plenário e chegaram a 
se levantar, ficando frente a frente, até que colegas intervieram para evitar que a situação 
se agravasse. O embate teve início logo após a votação de requerimentos que pediam a 
prisão preventiva de investigados na operação Sem Desconto. Ao comemorar o resultado, 
Coronel Fernanda exclamou: “Aprovamos, aprovamos”. A reação incomodou Leila Barros, 
que rebateu dizendo que a aprovação contou também com votos da base. As falas au-
mentaram o tom, e ambas se levantaram das cadeiras, encarando-se de perto, até que 
parlamentares intercederam para acalmar os ânimos.

IMAGEM DO DIA
Crédito: Divulgação

No mato sem cachorro

Nasci em um lar protestante, onde 
aprendi a ler a Bíblia, embora não a en-
tendesse muito. O tempo consumiu mi-
nha crença e ruiu minha incipiente fé, 
hoje descreio dos valores sagrados que 
as religiões (todas elas) pregam. Mas 
uma coisa o tempo não desbotou nem 
os anos toldaram: os valores filosóficos, 
não os sagrados, que o cristianismo me 
ensinou. Estes, entranhados no meu ser, 
teimam em me acompanhar mesmo ago-
ra que sou velho.

Acostumado aos comportamentos 
austeros e vocabulário comedido dos 
“crentes” com quem convivi, surpreen-
do com os despreparos de alguns líde-
res evangélicos que deveriam pregar o 
amor, mas teimam em espalhar o ódio, 
a contenda e a discórdia. Veja a fala do 
maior líder religioso atual, Silas Mala-
faia dirigida a Jair Bolsonaro, falando 
sobre seu filho Eduardo: “Esse seu filho 
é um babaca. Inexperiente... um estúpi-
do de marca maior… só não faço um ví-
deo e arrebento com ele por considera-
ção a você”.

Vendo e ouvindo estes arrogantes lí-
deres, busquei na Bíblia os valores que 
ela aponta como necessários ao cristão 
e principalmente aos seus líderes. Paulo 
e Pedro (apóstolos de Cristo) destacam 
alguns atributos que seriam os “Frutos 
do Espírito”. Dos “Homens de Deus” 
emanariam paz, mansidão e temperan-
ça. Ainda, os eleitos mostrariam bonda-
de, humildade, modéstia, seriam pacífi-
cos e não iracundos.

Será que estas qualidades estão 
presentes no histriônico e verborrági-
co Pastor Silas Malafaia? Alguém pode 
achar normal o texto acima publicado 
pelo ungido pastor?

Não sei o que o ex-presidente res-
pondeu, mas a julgar pela resposta do 
filho Eduardo, o ofendido (“estamos 

juntos, pastor”), parece que estão todos 
dominados pelo estranho “Homem de 
Deus”. A coisa tá feia: enquanto a direita 
vai se desmoralizando com falas como 
esta, oferece para a esquerda o discurso 
que ela tinha perdido. Do seu lado a es-
querda, o atual presidente e seu entor-
no dedicam-se a produzir slogans para 
conquistar votos.

Em vez de buscar formas de equili-
brar as contas públicas, gastam o tempo 
em reuniões improdutivas para gerar di-
vulgação na mídia dos ministros, ridicu-
lamente enfeitados com os bonés azuis.

Para o povo, passam a imagem de que 
está tudo bem: pequeno desemprego, 
inflação baixa, PIB razoável. Mas na rea-
lidade estão gastando a descoberto para 
manter a ideia de prosperidade.

Estão agindo como aquela famí-
lia que, usando o cartão de crédito e o 
cheque especial, gasta o que não tem e 
fica feliz enquanto dura a extravagân-
cia. Mas a farra tem vida curta, quando 
a conta chegar verá que está irremedia-
velmente endividada.

O governo do PT, para manter a ideia 
de prosperidade, vive distribuindo be-
nefícios insustentáveis. Isso exige emis-
são de moeda ou leva a um endivida-
mento, pegando dinheiro do mercado a 
juros altíssimos.

Passou da hora de sairmos dessa po-
larização nefasta, onde de um lado te-
mos a opção de votar em um filho do 
Bolsonaro (posto que este está inelegí-
vel) e de outro, continuarmos com o Lula 
que só pensa em slogans nacionalistas, 
gastar o dinheiro que não tem e de 
mostrar valentia para intimidar o Pavão 
Americano.

RENATO DE PAIVA PEREIRA É EMPRE-
SÁRIO E ESCRITOR

RENATO DE PAIVA PEREIRA

A coisa tá feia: enquanto a direita vai se 
desmoralizando com falas como esta, 
oferece para a esquerda o discurso que 
ela tinha perdido
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PESQUISA IPCM. Vereadores votaram 71 matérias e formaram nova comissão de ética

IPCM indica segundo turno em Mato Grosso 

CLEMERSON SM

Nova pesquisa do Ins-
tituto de Pesquisa Comuni-
cação e Marketing sobre a 
corrida ao Governo do Esta-
do aponta cenários distintos 
de intenção de voto. O se-
nador Wellington Fagundes 
aparece na liderança, mas 
segundo turno é considera-
do possível. O levantamento 
traz ainda índices de rejei-
ção e participação dos elei-
tores indecisos. Acompanhe 
os detalhes completos so-
bre cada candidato e os ce-
nários avaliados. 

Segundo a pesquisa, 
o senador Wellington Fa-
gundes, do PL, lidera com 
30,92% das intenções de 
voto na modalidade estimu-
lada. Em seguida aparece 
o senador Jayme Campos, 
da União, com 13,17%, en-
quanto o vice-governador 
Otaviano Pivetta, do Re-
publicanos, registra 9,83%. 
O conselheiro do TCE-MT, 
Sérgio Ricardo, sem partido, 
chega a 7,92%.

O deputado estadual 
Max Russi, do PSB, marca 
6,92%, e a médica Natasha 
Slhessarenko, do PSD, apa-
rece com 6,5%. Entre os elei-
tores, 21,58% estão indeci-
sos, 1,75% não responderam, 
e 1,41% declararam voto nulo 
ou em branco.

O levantamento ou-
viu 1.200 eleitores em todo 
o estado, entre os dias 20 e 

23 de agosto. A margem de 
erro é de 2,8 pontos percen-
tuais, com intervalo de con-
fiança de 95%.

O IPCM também apre-
sentou o cenário de votos 
válidos, quando se excluem 
brancos, nulos e indecisos, 
considerado mais próximo 
da disputa real. Nesse caso, 
Wellington Fagundes al-
cança 41,09% e mantém a 
liderança. Jayme Campos 
aparece com 17,5%, seguido 
por Otaviano Pivetta com 
13,07%, Sérgio Ricardo com 
10,52%, Max Russi com 9,19% 
e Natasha Slhessarenko 
com 8,64%. O estudo indi-
ca que, se a eleição fosse 
hoje, haveria necessidade 
de segundo turno. A pes-
quisa trouxe ainda índices 
de rejeição. Jayme Campos 
lidera com 10,17% de eleito-
res que não votariam nele 
de forma alguma. Natasha 
Slhessarenko registra 5,67% 
de rejeição, Otaviano Pivet-
ta 4,67%, e Wellington Fa-
gundes apenas 2%. Mais da 
metade dos entrevistados, 
57,42%, afirmou não rejei-
tar nenhum dos candidatos 
apresentados.

Esses dados mostram 
cenários distintos de inten-
ção de voto, a vantagem do 
líder e o comportamento do 
eleitor indeciso, além de for-
necer uma visão do segun-
do turno e da resistência ou 
aceitação de cada candida-
to entre os eleitores.

WF à frente na corrida pelo Paiaguás
FOTO: ASSESSORIA

ELEIÇÕES 2026

Janaina evita pressa em
diálogo entre MDB e PL
CLEMERSON SM

A deputada estadual Ja-
naina Riva (MDB) afirmou 
que eventuais conversas 
sobre aliança entre seu par-
tido e o PL em Mato Gros-
so ainda não avançaram. 
Segundo ela, os diálogos 
com o senador Wellington 
Fagundes (PL), que é seu 
sogro, ocorrem apenas em 
caráter familiar e informal.

Recém-empossada pre-
sidente estadual do MDB e 
pré-candidata ao Senado 
em 2026, Janaina disse que 
o foco imediato está na re-
organização interna da si-
gla, que passa por ajustes 
após a saída de Carlos Be-
zerra da presidência.

O presidente estadual 
do PL, Ananias Filho, tam-
bém reforçou que não há 
tratativas oficiais com os 

emedebistas. Ele chegou a 
ser convidado para a con-
venção do MDB que conso-
lidou Janaina no comando 
do partido, mas não com-
pareceu. “Não existe nada 
efetivado com o PL. Temos 
que resolver as questões 
internas primeiro”, decla-
rou a deputada.

Ela afirmou ainda que 
qualquer negociação for-
mal só ocorrerá em um 
segundo momento, após a 
consolidação dos diretórios 
municipais e a ampliação 
da base partidária.

A parlamentar ressaltou 
que eventual aproximação 
com o PL passará também 
pelo aval da direção na-
cional das duas legendas. 
“Agora tenho que cuidar 
da minha casa e deixar 
para depois a construção 
de apoios”, disse.

Deputada diz priorizar reorganização da sigla 
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CLEMERSON SM

A Prefeitura de Sorriso e 
o Procon firmaram um acor-
do com o Tribunal de Justi-
ça para agilizar a solução de 
conflitos entre consumidores 
e fornecedores. A partir de 
agora, os acordos firmados 
no órgão de defesa do con-
sumidor poderão ser homo-
logados judicialmente.

O Termo de Coopera-
ção Técnica 006/2025 do Nu-
pemec foi assinado no Paço 
Municipal. Participaram a ju-
íza Paula Saide Casagrande, 
coordenadora do Cejusc de 
Sorriso, a gestora Elaine Pan-
dolfo Martini, o prefeito Alei 
Fernandes, o diretor-executi-
vo do Procon, Michel Ferreira 
de Souza, e o procurador-ge-
ral do Município, Alex Sandro 
Monarin. “Este processo inte-
grado só traz benefícios, com 
maior segurança, já que o 
acordo terá sentença homo-
logatória executável”, disse a 
magistrada.

Segundo o diretor do 
Procon, Michel Ferreira, o 
avanço reforça a conciliação 
como melhor caminho na 

gestão de conflitos e fortale-
ce os direitos do consumidor. 
Pelo termo, o Procon enviará 
ao Cejusc todos os proces-
sos físicos com os termos de 
audiência. O Cejusc, então, 
homologará os acordos via 
sistema PJe, sem custas, e 

GESTÃO DE CONFLITOS

Sorriso agiliza acordos entre
consumidores e fornecedores

devolverá os processos ao 
Procon em até 10 dias.

O prefeito Alei Fernan-
des destacou que a parceria 
não só resolve problemas 
existentes, mas atua como 
ferramenta de educação co-
mercial, estimulando forne-

cedores a seguir o Código de 
Defesa do Consumidor e me-
lhorar o atendimento.

O projeto deve aumen-
tar a eficiência na mediação 
de conflitos e servir de mo-
delo para outros municípios 
da região.

FOTO: ASSESSORIA

Parceria permite homologação de termos no Judiciário

CLEMERSON SM

O programa MT Produ-
tivo deve ampliar as cadeias 
da agricultura familiar em 
Sinop, com recursos do Ban-
co Mundial. O projeto prevê 
investimentos em agroin-
dústria, hortifrúti, bacia lei-
teira e outras atividades.

Na sexta (29), lide-
ranças políticas e repre-
sentantes de instituições 
se reuniram para discutir 
os próximos passos. Entre 
eles estavam o deputado 
estadual Dilmar Dal Bosco 
(União), o secretário de De-
senvolvimento Econômico 
de Sinop, José Pedro Serafi-
ni, técnicos da Empaer-MT e 
integrantes da Cooperativa 
de Agricultura Familiar de 
Sinop (Cooperafs).

Segundo Serafini, a 
prioridade é dar suporte às 
associações e cooperativas 
para regularizar a atuação 
e agregar valor à produção. 
“Já temos um projeto de 
agroindústria para a Coope-
rafs encaminhado junto ao 

MT PRODUTIVO

Sinop articula avanços 
para agricultura familiar

Banco Mundial”, disse.
O gestor da Empaer, 

Thiago Tombini, avaliou que 
Sinop pode se tornar exem-
plo para o Estado. “O muni-
cípio tem mais de 200 mil 
habitantes e uma demanda 
crescente. O MT Produtivo 
pode mostrar como apoiar 
o agricultor familiar com efi-
ciência”, afirmou. Dilmar Dal 
Bosco ressaltou que a cida-
de exerce papel estratégico 
no norte de Mato Grosso. 
“Temos 600 milhões de re-
ais do Banco Mundial para 
desenvolver cadeias produ-
tivas. Queremos fortalecer 
o pequeno produtor e mo-
vimentar a economia regio-
nal”, destacou. Para o pre-
sidente da Cooperafs, Luis 
Cortes, o momento é decisi-
vo. “Esse apoio institucional 
abre novas oportunidades 
de mercado para agriculto-
res familiares”, avaliou. A ex-
pectativa é que os primeiros 
projetos sejam protocolados 
ainda este ano, com impac-
to direto no campo e no 
abastecimento local. Cidade recebe apoio do Estado e do Banco Mundial 

FOTO: DIVULGAÇÃO
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Parceria rural tem o risco de variações
de preços e fiscalizações da Receita
ASSESSORIA DE IMPRENSA

O planejamento pa-
trimonial no agronegócio é 
hoje uma ferramenta estra-
tégica fundamental para as-
segurar a continuidade das 
atividades rurais, preservar o 
patrimônio familiar constru-
ído ao longo de gerações e 
mitigar conflitos. Em um se-
tor caracterizado por ciclos 
de longo prazo, elevados in-
vestimentos e alta exposição 
a riscos de mercado, a ante-
cipação de decisões patrimo-
niais fortalece a governança 
e a estabilidade do negócio. 
Nesse contexto, os contratos 
de parceria rural têm se con-
solidado, nos últimos anos, 
como alternativa relevante de 
planejamento.

Diferentemente do ar-
rendamento, no qual há con-
traprestação fixa em dinheiro 
pelo uso da terra, a parceria 
rural prevê remuneração em 
percentual da produção ou 
em quantidades pré-estabe-
lecidas de produtos. Assim, a 
remuneração pode sofrer in-
fluência direta das variações 
de produtividade ou de mer-
cado, o que gera comparti-
lhamento de riscos entre pro-
prietário e parceiro-produtor, 
como os decorrentes de pre-
ços agrícolas, clima, câmbio e 
demanda internacional.

De acordo com o ad-
vogado tributarista e agra-
rista, Álvaro Santos, espe-
cialista em planejamento 
patrimonial no agro, muitas 
operações que antes eram 
formalizadas como arrenda-
mento vêm sendo estrutu-
radas como parceria rural. 
Entretanto, pela ausência de 
conhecimento técnico ade- Planejamento patrimonial assegura continuidade das atividades rurais 

ALTERAÇÕES EM LEI. Modalidade de acordo firmada entre proprietários de terras e produtores tem gerado inúmeras dúvidas
quado, há risco de que con-
tratos sejam descaracteriza-
dos pela Receita Federal do 
Brasil (RFB). “Os fiscais têm 
intensificado a inspeção so-
bre esses instrumentos, bus-
cando reclassificá-los como 
arrendamento para fins tri-
butários, em razão da menor 
carga fiscal incidente sobre a 
parceria. Esse movimento já 
tem resultado em autuações 
e discussões judiciais”, alerta.

O especialista, sócio do 
escritório Álvaro Santos Advo-
cacia e Consultoria no Agro, 
sediado em Jataí (GO) e com 
atuação exclusiva no setor há 
mais de uma década, chama 
também a atenção para os 
impactos da Reforma Tribu-
tária sobre o tema. Hoje, no 
contrato de parceria, a tribu-
tação para proprietários pes-
soas físicas pode chegar a até 
5,5%, enquanto no arrenda-
mento pode alcançar 27,5%. 
Com a proposta de reforma, 
as alíquotas poderão subir 
para até 16,9% no modelo de 
parceria e 36% no arrenda-
mento. “Embora ambos os 
modelos sofram elevação, 
a carga tributária do arren-
damento continuará sendo 
substancialmente maior, o 
que reforça a tendência de 
maior rigor da RFB na fiscali-
zação dos contratos de parce-
ria rural”, acrescenta.

PRÁTICA ANTIGA
A origem da parceria ru-

ral remonta a práticas antigas 
de cessão da terra mediante 
partilha da produção, que 
foram, inicialmente, assimi-
ladas pelo Estatuto da Terra. 
Uma mudança extremamen-
te importante ocorreu com a 
edição da Lei nº 11.443/2007, 
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DA REPORTAGEM

O uso de defensivos 
agrícolas no Brasil registrou 
crescimento de 3,1% na área 
tratada entre janeiro e junho 
de 2025 em comparação ao 
mesmo período do ano an-
terior. Ao todo, foram aplica-
dos produtos em mais de 1,1 
bilhão de hectares, segundo 
pesquisa da Kynetec Brasil 
encomendada pelo Sindicato 
Nacional da Indústria de Pro-
dutos para a Defesa Vegetal 
(Sindiveg).

O aumento foi impulsio-
nado pelo bom desempenho 
das culturas de safrinha ou 
segunda safra, como algodão 
e milho, que apresentaram 
crescimento tanto na área 
plantada quanto na intensi-
dade de aplicações de inseti-
cidas e fungicidas foliares.

Apesar do avanço, o 

NO BRASIL

Uso de defensivos agrícolas cresce
3,1% no primeiro semestre de 2025

crescimento poderia ter sido 
maior se não fosse a escassez 
de chuvas e calor acima da 
média em regiões como Rio 
Grande do Sul, Paraná e Mato 
Grosso do Sul, que afetaram 
a safra de soja 24/25. Nessas 
áreas, houve redução do ma-
nejo com fungicidas foliares.

A pesquisa utiliza o in-
dicador PAT (Área Potencial 
Tratada ou Área Tratada por 
Produto), que considera nú-
mero de aplicações e produ-
tos no tanque. Assim, além da 
área cultivada, a PAT reflete 
a intensidade tecnológica 
empregada nas lavouras, for-
necendo um panorama mais 
preciso do setor. Entre janei-
ro e junho, o volume total de 
defensivos aplicados cresceu 
4,5% em relação a 2024. Do 
total, aproximadamente: 40% 
herbicidas, 29% inseticidas, 
21% fungicidas, 1% tratamen-

tos de sementes E 8% outros 
produtos (adjuvantes e inocu-
lantes).

O milho liderou em área 
tratada, representando 33% 
do total, seguido pela soja 

(28%) e pelo algodão (16%). 
Outras culturas incluem pas-
tagem (6%), cana (4%), feijão 
(3%), café (2%), arroz (2%), ci-
tros (2%), trigo (1%), hortifruti 
(1%) e outros cultivos (3%).

Valor pode crescer para R$ 52,9 bi com emendas de comissão

FARRA DO DINHEIRO

Orçamento de 2026 
reserva R$ 40,8 bi para 
emendas parlamentares
DA REPORTAGEM
Agência Brasil

A proposta de Orçamen-
to para 2026, enviada sexta 
(29) ao Congresso, destina R$ 
40,8 bilhões a emendas parla-
mentares impositivas. O valor, 
no entanto, só inclui as emen-
das individuais e de bancadas 
estaduais. Com a inclusão das 
emendas de comissão, o valor 
pode crescer para R$ 52,9 bi-
lhões.

Segundo o secretário-
-executivo do Ministério do 
Planejamento, Gustavo Gui-
marães, a equipe econômi-
ca estima R$ 11,5 bilhões em 
emendas de comissão, com o 
valor chegando R$ 12,1 bilhões 
com correção pela inflação 
oficial pelo Índice Nacional de 
Preços ao Consumidor Amplo 
(IPCA).

Segundo Guimarães, o 
governo optou por não incluir 
a estimativa com as emendas 
de comissão no projeto en-
viado ao Congresso porque a 
legislação permite que o go-
verno decida se deixa o valor 
reservado no projeto de lei ou 
aguarda o fim da tramitação 
do Orçamento. Para destinar 
o valor às emendas de comis-
são, no entanto, o governo 

precisa cortar outras despe-
sas.

A primeira versão do Or-
çamento de 2025 previa R$ 
38,9 bilhões para as emendas 
impositivas, cuja execução é 
obrigatória. Com a inclusão 
das emendas de comissão, 
o valor final aprovado pelo 
Congresso chegou a R$ 50,4 
bilhões.

Pelo acordo entre Exe-
cutivo e Congresso, mediado 
pelo Supremo Tribunal Fede-
ral (STF) e formalizado em lei 
complementar, as emendas 
de comissão têm limite de até 
R$ 11,5 bilhões em 2025, valor 
que deve ser corrigido pela 
inflação nos anos seguintes. 
Esses recursos, no entanto, 
não foram incluídos no pro-
jeto de lei do Orçamento e 
só poderão ser viabilizados 
por meio de cortes em outras 
despesas.

O governo estuda, para 
o próximo ano, usar uma fol-
ga de R$ 13,4 bilhões no teto 
de gastos de 2026 para aco-
modar parte dessas emen-
das, caso seja aprovada a 
nova proposta de emenda à 
Constituição dos precatórios, 
que flexibiliza o pagamento 
de dívidas judiciais e amplia a 
margem orçamentária.

FOTO: DIVULGAÇÃO

Área tratada ultrapassa 1,1 bilhão de hectares 
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que alterou os artigos 95 e 96 
do Estatuto da Terra (Lei nº 
4.504/1964).

A norma introduziu 
maior flexibilidade à parceria, 
permitindo a partilha isolada 
ou cumulativa de riscos, além 
de disciplinar a responsabili-
dade em situações de caso 
fortuito ou força maior. As 
recentes enchentes no Rio 
Grande do Sul ilustram bem 
a relevância dessa previsão, 
com lavouras inteiras destru-
ídas por fenômenos climáti-
cos extremos. Outro aspecto 
sensível é a variação de pre-
ços dos produtos. Muitos con-
tratos denominados como 
arrendamento estipulam pa-
gamento em quantidade fixa 
de sacas por hectare. Na prá-
tica, segundo Santos, trata-se 
de um contrato de parceria, 
pois expõe o proprietário ao 
risco de oscilação de preços: 
“Se em um ano a saca da soja 
vale R$ 200 e no seguinte cai 
para R$ 100, há, sim, risco as-
sumido pelo proprietário, ain-
da que a RFB não reconheça 
esse enquadramento”. 

O especialista reforça 
que os debates legislativos 
que culminaram na Lei nº 
11.443/2007 evidenciam o in-
tuito de modernizar o contra-
to de parceria, conferindo-lhe 
maior aderência às práticas 
atuais do setor agropecuário. 
“Contratos com contrapresta-
ção em produto são legítimos 
contratos de parceria rural. A 
RFB não pode simplesmente 
reclassificá-los como arren-
damento para majorar a co-
brança do Imposto de Renda. 
O produtor deve se resguar-
dar com assessoria jurídica 
especializada para evitar ris-
cos”, ressaltou.

ASSESSORIA DE IMPRENSA

Estão abertas as ins-
crições para o Concurso de 
Produtividade do Milho Verão 
2025/26. Nesta edição, o Ge-
tap (Grupo Tático de Aumen-
to de Produtividade) projeta 
ampliar a participação e su-
perar as 390 áreas inscritas no 
último ciclo, estabelecendo 
como meta o cadastro de 500 
áreas.

A expectativa se apoia 
no desempenho da safra 
passada e na consolidação 
do formato de regionalização 
implementada pela primeira 
vez em 2025, que coloca com-

SAFRA 25/26

Concurso de Produtividade do Milho
Verão está com inscrições abertas

petidores em condições agro-
nômicas semelhantes e torna 
a disputa mais técnica.

Os interessados podem 
se inscrever pelo site oficial 
(www.getap.agr.br), sendo 
que o sistema permite que 
um mesmo produtor parti-
cipe com diferentes áreas. 
Também será possível se can-
didatar via patrocinadores do 
evento, com uso de cupom 
de custeio. Para agricultores 
independentes (sem patro-
cínio), será disponibilizado 
código/cupom para inscrição 
sem custos; caso optem por 
auditoria, os serviços de aná-
lises não estão inclusos.

A validação dos resul-
tados seguirá com auditoria 
técnica independente, con-
siderando indicadores como 
produtividade e população 
obtida, além do número e 
do peso de grãos por espiga. 
Todo produtor, patrocinado 
ou não, recebe um laudo de-
talhado sobre os resultados 
obtidos a campo, compara-
tivos de manejo e análise fi-
nanceira.

A organização projeta 
um verão de 2026 com novos 
desafios, a partir do compar-
tilhamento de práticas que 
funcionaram na última safra 
e da difusão de tecnologia 

em manejo. “A proposta é 
verificar se é possível avan-
çar além dos números recen-
tes, tanto na média nacional 
quanto em marcas recordis-
tas, com decisões agronômi-
cas orientadas por dados e 
ajustes finos de estratégia em 
cada região”, explica Gustavo 
Capanema, coordenador téc-
nico do Getap.

Os vencedores serão 
reconhecidos e divulgados 
durante o Fórum Getap, a 
ser realizado no próximo ano 
(data a definir). Informações 
adicionais sobre inscrições, 
regulamento e auditoria es-
tão disponíveis no site oficial.



PREFEITURA MUNICIPAL DE VERA MT 
AVISO DE LICITAÇÃO - PREGÃO ELETRONICO Nº 023/2025

O Município de Vera – MT, por meio de seu Pregoeiro, nomeado pela Porta-
ria nº 031/2025, torna Público para conhecimento dos interessados, que se 
encontra aberto procedimento licitatório na modalidade de PREGÃO ELE-
TRONICO Nº 023/2025, visando a FUTURA E EVENTUAL AQUISIÇÃO 
DE REAGENTES E MATERIAIS DIVERSOS A SEREM UTILIZADOS NO 
LABORATÓRIO MUNICIPAL, ATENDENDO AS DEMANDAS DA SECRE-
TARIA MUNICIPAL DE SAÚDE E SANEAMENTO, tipo “menor preço por 
ITEM”, conforme Termo de Referência. Realização: por meio do site www.
bllcompras.org.br Data de início para o recebimento das propostas: das 
14h00min do dia 04/09/2025 até às 08h30min do dia 15/09/2025 (horário 
de Brasília – DF). Data e horário de início da sessão: Dia 15/09/2025 as 
09h00min. (horário de Brasília - DF). O edital completo poderá ser retira-
do na Prefeitura Municipal de Vera, Departamento de Licitação, durante o 
horário normal de expediente, no endereço eletrônico www.vera.mt.gov.br; 
ou através do site www.bllcompras.org.br Informações poderão ser obtidas 
pelo telefone: (66) 9.9998-5588 ou via e-mail: licitacaovera@gmail.com 

Vera – MT, 01 de setembro de 2025.

JOEDSON AMARAL DE OLIVEIRA
Pregoeiro - Portaria nº 031/205

PORTARIA DE APROVAÇÃO DE PROJETO
PORTARIA N° 189/GP/2025   DE, 1° DE SETEMBRO DE 2025

 “Dispõe Sobre A Aprovação Do Projeto De Conservação De Pavimento 
Com Microrevestimentoem Vias Pavimentadas ,  No Município De General 
Carneiro/Mt, Nas Vias : Av Marechal Rondon (T01, T02, T03, T04, T05, 
T06, T07), Av Pe. Bruno Mariano (T01, T02, T03), Av Fernando Correa Da 
Costa (T01, T02, T03), Rua João Perreira, Rua Pedro Arruda (T01, T02), 
Rua Joaquim Balbino (T01, T02), Rua Angelo Raposa, Rua Eurico Gaspar 
Dutra (T01, T02, T03, T04), Rua Juscelino Kubitchek (T01, T02, T03, T04, 
T05), Rua Valson Varjão (T01, T02, T03, T04, T05), Rua São João (T01, 
T02, T03), Rua Santa Catarina (T01, T02), Rua João Ponce De Arruda, 
Rua Bom Jesus Da Lapa (T01, T02), Rua Felix De Aquino (T01, T02), Rua 
Honório C Barbosa (T01, T02), Rua Odenir Leite (T01, T02), Rua Petroli-
nio José Dos Santos, Rua Salomé José Rodrigues, Rua Jadir Vargas, Av 
Rachid J Mamed (T01, T02, T03), Av 7 De Setembro (T01, T02, T03), Tra-
vessa, Rua Elpidio José Da Costa, Rua Firmino Alves Lima (T01, T02), Rua 
Selma Moraes, Rua Francisco Santos Barbosa, Rua São Sebastião (T01, 
T02, T03), Rua Maria Henriqueta Busanello, Rua João Eduardo (T01, T02), 
Rua Gabriel Pinheiro Santos, Rua José Leite De Carvalho, Rua Wander-
lino Alves Da Silva, Rua Manoel Vieira, Rua João Arrais, Rua João Dias 
Lima, Rua David Paulino Da Silva, Rua Prof. Sussan Dos Santos (T01, 
T02), Rua Pedro Vanderley Pinheiro (T01, T02), Rua José L Gonzaga (T01, 
T02),  E Dá Outras Providências”.João Filho Marques Rodrigues, Prefeito 
Municipal, De General Carneiro-Mt, No Uso Das Atribuições Que Lhe São 
Conferidas Em Lei, Pela Presente Portaria,    Resolve:  Artigo 1° Por Meio 
Desta Portaria, Através Do Setor De Engenharia Do Município De General 
Carneiro-Mt, Tornar Público A Aprovação Do Projeto De “Conservação De 
Pavimento Com Microrrevestimento Em Vias Pavimenmtadas No Município 
De General Carneiro-Mt”, Conforme Dispõe O Art. ° § 19 Da Instrução Nor-
mativa 007/2023/Sefaz/Cge, Conforme Discriminação Abaixo: Expediente 
Objeto Responsável Pela  Aprovação Do ProjetoDe“Conservação De Pa-
vimento Com Microrrevestimento Em Vias Pavimentadas No Município De 
General Carneiro, Mt” Meta Física: 95.007,49 M²Nome Do Responsável 
Técnico: Jéssyka Wisnieski Souza Crea: 216834725 Profissionais Respon-
sável Pela Aprovação: Engenheiro Civil (A): Alice De Abreu Carvalho Crea 
Mt 048087 Artigo 2° Esta Portaria Entra Em Vigor Na Data De Sua Publica-
ção, Revogadas As Disposições Em Contrária. General Carneiro – Mt, 1° 
De Setembro De 2025.

João Filho Marques Rodrigues - Prefeito Municipal 
Alice de Abreu Carvalho

Engenheira Civil – Fiscal de Obras
CREA MT 048087

RESULTADO DO LEILÃO 001/2025
O Município de Juína, Estado de Mato Grosso, através do Leiloeiro Designado, no uso de suas atri-
buições que lhe confere a Portaria Municipal nº 8.739/2024, TORNA PÚBLICO, o resultado do Leilão 
001/2025 tendo como objeto ALIENAÇÃO DE BENS MÓVEIS INSERVÍVEIS PARA A ADMINISTRA-
ÇÃO PERTENCENTES AO PATRIMÔNIO PÚBLICO MUNICIPAL, realizado dia 27/08/2025, Lote nº 
01 – o arrematante foi o Sr. Edison Ferreira Bispo, CPF 032.204.561-46, no valor de R$ 1.900,00 
(um mil e novecentos reais); Lote nº 02 – o arrematante foi o Sr. Luis Antonio Mattos da Silva, CPF 
207.241.101-78, no valor de R$ 3.000,00 (três mil reais); Lote nº 03 – o arrematante foi o Sr. Helcio 
Tadeu Andreazzi, CPF 006.820.281-42, no valor de R$ 4.000,00 (quatro mil reais); Lote nº 04 – o 
arrematante foi o Sr. Diego Tedskhy de Jesus, CPF 045.810.841-30, no valor de R$ 7.000,00 (sete 
mil reais); Lote nº 05 – o arrematante foi o Sr. Diego Tedskhy de Jesus, CPF 045.810.841-30, no valor 
de R$ 12.500,00 (doze mil e quinhentos reais); Lote nº 06 – o arrematante foi o Sr. Diego Tedskhy de 
Jesus, CPF 045.810.841-30, no valor de R$ 14.100,00 (quatorze mil e cem reais); Lote nº 07 – o arre-
matante foi o Sr. Diego Tedskhy de Jesus, CPF 045.810.841-30, no valor de R$ 20.100,00 (vinte mil e 
cem reais); Lote nº 08 – o arrematante foi o Sr. Dinivaldo Machado, CPF 453.430.631-87, no valor de 
R$ 5.000,00 (cinco mil reais); Lote nº 09 – o arrematante foi o Sr. Gilliardi Rosetti, CPF 351.286.278-
02, no valor de R$ 19.000,00 (dezenove mil reais); Lote nº 10 – o arrematante foi o Sr. Rodrigo Paulo 
Machado, CPF 024.695.921-51, no valor de R$ 12.000,00 (doze mil reais); Lote nº 11 – não houve 
lances; Lote nº 12 – não houve lances; Lote nº 13 – o arrematante foi o Sr. Jailton Rodrigues da Silva, 
CPF sob o nº 003.367.011-01, no valor de R$ 30.300,00 (trinta mil e trezentos reais); Lote nº 14 – o 
arrematante foi o Sr. Celio Alexandre Souza Da Silva, CPF 023.558.369-30, no valor de R$ 35.000,00 
(trinta e cinco mil reais); Lote nº 15 – o arrematante foi o Sr. Odair Roberto Gomes, CPF 908.387.509-
15, no valor de R$ 40.000,00 (quarenta mil reais); Lote nº 16 – o arrematante foi o Sr. Geison Roberto 
dos Santos Ferreira, CPF 036.524.449-06, no valor de R$ 50.000,00 (cinquenta mil reais); Lote nº 
17 – o arrematante foi o Sr. Helcio Tadeu Andreazzi, CPF 006.820.281-42, no valor de R$ 80.000,00 
(oitenta mil reais); Lote nº 18 – o arrematante foi o Sr. Odair Roberto Gomes, CPF 908.387.509-15, no 
valor de R$ 53.000,00 (cinquenta e três mil reais); Lote nº 19 – o arrematante foi o Sr. Dinivaldo Ma-
chado, CPF 453.430.631-87, no valor de R$ 35.100,00 (trinta e cinco mil e cem reais); Lote nº 20 – não 
houve lances; Lote nº 21 – não houve lances; Lote nº 22 – não houve lances; Lote nº 23 – não houve 
lances; Lote nº 24 – o arrematante foi o Sr. José Roberto Bernardo, CPF 325.892.711-15, no valor de 
R$ 1.600,00 (um mil e seiscentos reais); Lote nº 25 – o arrematante foi o Sr. Dinivaldo Machado, CPF 
453.430.631-87, no valor de R$ 15.100,00 (quinze mil e cem reais); Lote nº 26 – o arrematante foi o Sr. 
Dinivaldo Machado, CPF 453.430.631-87, no valor de R$ 2.550,00 (dois mil quinhentos e cinquenta 
reais); Lote nº 27 – o arrematante foi o Sr. José Roberto Bernardo, CPF 325.892.711-15, no valor de 
R$ 4.300,00 (quatro mil e trezentos reais); Lote nº 28 – o arrematante foi o Sr. Dinivaldo Machado, CPF 
453.430.631-87, no valor de R$ 8.500,00 (oito mil e quinhentos reais); Lote nº 29 – o arrematante foi o 
Sr. José Roberto Bernardo, CPF 325.892.711-15, no valor de R$ 1.500,00 (um mil e quinhentos reais); 
Lote nº 30 – o arrematante foi o Sr. Ezequiel Uruguai de Almeida, CPF 103.148.651-87, no valor de R$ 
5.100,00 (cinco mil e cem reais). Juína-MT, 02 de setembro de 2025. 

José Carlos Divino
Leiloeiro Designado Portaria nº 8.739/2024 de 14 de junho de 2024.

SAGEL COMÉRCIO DE CEREAIS LTDA, CNPJ nº 51.448.829/0005-16 torna 
público que requer junto a Secretaria Municipal de Agricultura Meio Ambien-
te – SAMA de Sorriso, a Alteração de Razão Social e Renovação de Licença de 
Operação Nº 312/2021, passando de Charles Bocolli e Marcelo Bocolli LTDA, 
CNPJ Nº 40.960.390/0002-47 para Sagel Comércio de Cereais LTDA, CNPJ nº 
51.448.829/0005-16, referente a uma área de 15.717,75 m², para atividade de Ar-
mazéns Gerais - Emissão de Warrant, localizado na Rodovia BR 163, KM 759, Área 
de expansão urbana, do município de Sorriso-MT. Não foi realizado EIA/RIMA.

L. I. IMOBILIÁRIA LTDA, CNPJ nº 02.429.164/0001-64, torna público que requer jun-
to à Secretaria de Agricultura e Meio Ambiente (SAMA) de Sorriso – MT, as Licenças 
Prévia e de Instalação de Ampliação, para a atividade de loteamento de imóveis 
próprios, com ampliação de uma área de 15.500,87 m², a ser incorporada à área já 
existente de 242.829,20 m², totalizando 258.330,07 m² destinados ao loteamento 
denominado Loteamento Monte Sinai, localizado no entroncamento da Av. Noêmia 
Tonello Dalmolin com a Av. Treze de Maio, S/N, Loteamento Monte Sinai, zona urba-
na de Sorriso/MT. Não foi realizado EIA/RIMA. 
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ESTADO DE MATO GROSSO  

PREFEITURA MUNICIPAL DE COLÍDER 
RESULTADO DE LICITAÇÃO - PREGÃO ELETRÔNICO N° 019/2025 

A Prefeitura Municipal de Colíder/MT, através de sua Pregoeira e Equipe de Apoio, torna público 
o RESULTADO do julgamento referente ao processo licitatório sob modalidade Pregão 
Eletrônico nº 019/2025, cujo objeto é a aquisição de aparelhos de eletrocardiograma destinados 
a atender às demandas das Unidades de Saúde vinculadas à Secretaria Municipal de Saúde e 
Saneamento Básico de Colíder/MT. Sagrou-se vencedora do certame a seguinte empresa: 

EMPRESA ITEM VLR. TOTAL  
EQUIMED EQUIPAMENTOS MÉDICOS 

HOSPITALARES LTDA 
01 R$ 45.395,00 

Colíder/MT, 02 de setembro de 2025.  Publique-se. 
Ana Paula Zamoner 

Pregoeira Oficial 

ESTADO DE MATO GROSSO
PREFEITURA MUNICIPAL DE ITAÚBA

AVISO DE LICITAÇÃO
PREGÃO ELETRÔNICO N° 032/2025 - SRP

A Prefeitura Municipal de Itaúba - MT, através de seu 
Pregoeiro, torna público, para conhecimento dos 
interessados, que fará realizar licitação na modalidade 
de PREGÃO em sua forma ELETRÔNICA sob o Nº 
032/2025; TIPO: Menor Preço por Item; OBJETO: 
Registro de preço para futura e eventual aquisição de 
materiais de expediente para serem utilizados para 
manutenção das diversas secretarias do município de 
Itaúba/MT; ABERTURA DA SESSÃO DE LANCES: 
15/09/2025 às 08h30min. (Horário de Brasília-DF); 
R E A L I Z A Ç Ã O :  P o r  m e i o  d o  S i t e 
www.portaldecompraspublicas.com.br; INTEGRA do 
E D I T A L :  p o r  m e i o  d o  s i t e : 
www.portaldecompraspublicas.com.br e no site da 
Prefeitura: www.itauba.mt.gov.br  para informações 
(Ícone: Licitação). Publique-se.
Itaúba/MT, em 02 de setembro de 2025.

Sergio Pereira dos Santos
Pregoeiro Oficial

ESTADO DE MATO GROSSO
PREFEITURA MUNICIPAL DE MARCELÂNDIA

EXTRATO DO PRIMEIRO TERMO ADITIVO DE PRAZO À
ATA DE REGISTRO DE PREÇO N° 110/2024

OBJETO DA ATA: Registro de preços para futura e eventual 
aquisição de rouparia hospitalar para atender as necessidades 
da Secretaria Municipal de Saúde e Saneamento de 
Marcelândia - MT. PREGÃO ELETRÔNICO Nº 015/2024. 
CONTRATADA: SM GIUSTTI DE ARRUDA E CIA LTDA. 
CONTRATANTE: MUNICÍPIO DE MARCELÂNDIA – MT. 
PRAZO DE VIGÊNCIA: 11/09/2026. DATA ASSINATURA: 
27/08/2025.

PREFEITURA MUNICIPAL DE MARCELÂNDIA
EXTRATO DO PRIMEIRO TERMO ADITIVO DE PRAZO À

ATA DE REGISTRO DE PREÇO N° 111/2024
OBJETO DA ATA: Registro de preços para futura e eventual 
aquisição de rouparia hospitalar para atender as necessidades 
da Secretaria Municipal de Saúde e Saneamento de 
Marcelândia - MT. PREGÃO ELETRÔNICO Nº 015/2024. 
CONTRATADA: LUIS MIGUEL VIEIRA MARQUES L TODA. 
CONTRATANTE: MUNICÍPIO DE MARCELÂNDIA – MT. 
PRAZO DE VIGÊNCIA: 11/09/2026. DATA ASSINATURA: 
27/08/2025.

PREFEITURA MUNICIPAL DE MARCELÂNDIA
EXTRATO DO PRIMEIRO TERMO ADITIVO DE PRAZO À

ATA DE REGISTRO DE PREÇO N° 112/2024
OBJETO DA ATA: Registro de preços para futura e eventual 
aquisição de rouparia hospitalar para atender as necessidades 
da Secretaria Municipal de Saúde e Saneamento de 
Marcelândia - MT. PREGÃO ELETRÔNICO Nº 015/2024. 
CONTRATADA: NATIVA INDUSTRIA E COM. DO VESTUARIO 
LTDA. CONTRATANTE: MUNICÍPIO DE MARCELÂNDIA – MT. 
PRAZO DE VIGÊNCIA: 11/09/2026. DATA ASSINATURA: 
27/08/2025.

PREFEITURA MUNICIPAL DE MARCELÂNDIA
EXTRATO DO PRIMEIRO TERMO ADITIVO DE PRAZO À

ATA DE REGISTRO DE PREÇO N° 113/2024
OBJETO DA ATA: Registro de preços para futura e eventual 
aquisição de rouparia hospitalar para atender as necessidades 
da Secretaria Municipal de Saúde e Saneamento de 
Marcelândia - MT. PREGÃO ELETRÔNICO Nº 015/2024. 
CONTRATADA: INNOVE COMERCIO DE PRODUTOS 
MEDICO HOSPITALARES LTDA.  CONTRATANTE: 
MUNICÍPIO DE MARCELÂNDIA – MT. PRAZO DE VIGÊNCIA: 
11/09/2026. DATA ASSINATURA: 27/08/2025.

PREFEITURA MUNICIPAL DE MARCELÂNDIA
RESULTADO DE LICITAÇÃO

PREGÃO ELETRÔNICO N° 030/2025 - SRP
A Prefeitura Municipal de Marcelândia/MT, através de sua 
Pregoeira e Equipe de Apoio, torna público o RESULTADO do 
julgamento referente ao Pregão Eletrônico nº 030/2025, cujo 
objeto é o “Registro de Preços para Futura Aquisição de 
aparelhos de climatização para atender as diversas secretarias 
do Município de Marcelândia/MT.” Sagrou-se vencedora as 
empresas: J R MACHADO IMP. E EXP, inscrita no CNPJ nº 
53.553.859/0001-94, vencedora dos itens nº 01, nº 02, nº 03, nº 
04, nº 05 nº 06, com o valor total de R$ 790.599,94, OLMI 
INFORMATICA LTDA, inscrita no CNPJ nº 00.789.321/0001-17, 
vencedora do item nº 07, com o valor total de R$ 7.400,00, SSG 
SOLUÇOES LTDA, inscrita no CNPJ nº 46.973.126/0001-43, 
vencedora do item nº 08, com valor total de R$ 15.022,00. 
VALOR TOTAL DA LICITAÇÃO: R$ 813.021,94 (Oitocentos e 
treze mil, vinte e um reais e noventa e quatro centavos).
Marcelândia/MT, 02 de setembro de 2025.

Gisele Aparecida da Silva Pires
Pregoeira Oficial

ESTADO DE MATO GROSSO
PREFEITURA MUNICIPAL DE SORRISO

AVISO DE RESULTADO
DISPENSA ELETRONICA N° 026/2025

O MUNICIPIO DE SORRISO TORNA PÚBLICO O 
RESULTADO DO PROCESSO LICITATÓRIO 
LICITAÇÃO DISPENSÁVEL - 026/2025 TENDO COMO 
OBJETO 'DISPENSA DE L ICITAÇÃO PARA 
CONFECÇÃO DE EMBALAGENS PLÁSTICAS 
T I M B R A D A S  D E S T I N A D A S  A O 
ACONDICIONAMENTO DOS FRANGOS ABATIDOS 
PELO ABATEDOURO DA SECRETARIA MUNICIPAL 
DE AGRICULTURA FAMILIAR E SEGURANÇA 
ALIMENTAR.' CONFORME A SEGUIR, empresa 
vencedora PLATIPLASTICOS LTDA CNPJ/CPF Nº 
26.079.634/0001-75 VALOR TOTAL R$ 19.352,00 
VALOR TOTAL GERAL R$ 19.352,00.

Alei Fernandes
Prefeito Municipal

PREFEITURA MUNICIPAL DE SORRISO
AVISO DE RESULTADO

DISPENSA ELETRONICA N° 027/2025
MUNICIPIO DE SORRISO TORNA PÚBLICO O 
RESULTADO DO PROCESSO LICITATÓRIO 
LICITAÇÃO DISPENSÁVEL - 027/2025 TENDO COMO 
OBJETO 'DISPENSA DE LICITAÇÃO VISANDO A 
AQUISIÇÃO DE EQUIPAMENTOS/MATERIAL 
PERMANENTE PARA A OPERACIONALIZAÇÃO DO 
LABORATÓRIO MUNICIPAL DE SORRISO. ' 
CONFORME A SEGUIR, empresa vencedora COSTA 
DISTRIBUIDORA HOSPITALAR LTDA CNPJ/CPF Nº 
32.644.237/0001-00 VALOR TOTAL R$ 16.800,00 - 
VALOR TOTAL GERAL R$ 16.800,00.

Alei Fernandes
Prefeito Municipal
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DA REPORTAGEM

A porta de entrada está fe-
chada, e o Flamengo encerrou 
a janela de transferências com 
quatro reforços, mas mantém 
a porta de saída aberta. O clu-
be não descarta enxugar mais 
o elenco nos próximos dias, 
com algumas mercados ainda 
abertos. 

Os quatro reforços contra-
tados pelo Flamengo foram o 
lateral-direito Emerson Royal, 
os meias Saúl e Carrascal e o 
atacante Samuel Lino. O clube 
ainda negociou sete atletas: 
o lateral-direito Wesley e os 
meias Gerson e Victor Hugo, 
do profissional, e o goleiro Lu-
cas Furtado, o meia Matheus 
Gonçalves e os atacantes Lor-
ran e Shola, do sub-20.

Com a janela brasileira fe-
chada, o Flamengo não pode 
mais contratar jogadores, mas 
ainda pode negociar atletas 
para fora. Apesar de as janelas 
das principais ligas da Europa 
estarem encerradas, há outras 
possibilidades de transferên-
cias.

A principal pendência é 
Michael. O atacante perdeu 
espaço com Filipe Luís e ficou 
quase dois meses sem ser re-
lacionado - ele voltou à lista 
no domingo, contra o Grêmio, 
mas não saiu do banco. O Fla-
mengo admitia negociar o 
jogador desde o início desta 
janela.

O atacante recusou uma 
proposta de empréstimo do 
Al-Ula, da Arábia Saudita. O 
alto salário de Michael afastou 
possíveis interessados. Ele per-
deu espaço com a chegada de 
reforços na janela e, hoje, está 
no fim da fila entre os atacan-
tes rubro-negros.

Cebolinha é outro nome no 
ataque que vive um período 
de oscilação desde a Copa do 

Mundo de Clubes. Ele foi rela-
cionado para 12 partidas e foi 
utilizado em seis, sendo duas 
como titular - marcou um gol 
importante diante do Atléti-
co-MG, nas oitavas de final da 
Copa do Brasil. Nos últimos 
quatro jogos, teve apenas um 
minuto em campo. A dispu-

Fla fecha janela com 4 reforços,
mas jogadores ainda podem sair
ENTRA E SAI. Apesar de as janelas das principais ligas da Europa estarem encerradas, há mercados abertos

FOTO: ADRIANO FONTES

Michael perdeu espaço no Flamengo 

ta pela vaga ficou ainda mais 
acirrada com a chegada de 
Samuel Lino, que se encaixou 
rapidamente no Flamengo.

Juninho perdeu espaço 
entre os relacionados. Há um 
mês, o Flamengo recusou 
duas propostas de emprésti-
mo pelo atacante com a justi-

ficativa de um planejamento 
para dar mais espaço a ele. No 
entanto, ficou fora dos últimos 
seis jogos: Mirassol, Internacio-
nal (três vezes), Vitória e Grê-
mio. Após a Copa de Clubes, 
ele foi relacionado para oito 
partidas e participou de cinco, 
com só 62 minutos em campo. 

O último jogo como titular foi 
em abril, contra a LDU.

Mas, nestes dois últimos 
casos, não deve ter novidades 
nesta reta final. Tanto Ceboli-
nha quanto Juninho tendem a 
continuar no elenco e buscar 
mais chances com o treinador.

O Flamengo terá mais 10 

dias para tentar encontrar um 
destino para os jogadores que 
estão em baixa com o técni-
co. Veja algumas janelas que 
continuam abertas. Ucrânia e 
Croácia: 5 de setembro; Arábia 
Saudita: 10 de setembro; Rús-
sia: 11 de setembro; Grécia e 
México: 12 de setembro.
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DA REPORTAGEM

Nos dias 9, 10 e 11 de se-
tembro, Sinop e Santa Car-
mem recebem o ciclo de 
palestras “Patrimônio Pro-
tegido: Holdings e Prote-
ção Patrimonial”, um evento 
gratuito que vai oferecer in-
formação prática e acessí-
vel sobre sucessão familiar, 
redução de riscos jurídicos, 
redução na carga tributária, 
proteção patrimonial, frente 
a nova reforma tributária.

Em Sinop, nos dias 9 e 
10 de setembro, empresá-
rios e produtores rurais terão 
a oportunidade de acom-
panhar os especialistas de 
renome nacional, Dr. Caio 
Nascimento, advogado espe-
cialista em direito tributário 
e consultoria patrimonial e 
Dr. Fabiano Zica, advogado e 
mestre em direito societário. 
Os dois encontros são volta-
dos para quem busca orga-
nizar holdings, reduzir custos 
tributários e garantir a conti-
nuidade dos negócios entre 
gerações. 

DA REPORTAGEM

Operação Integrada 
das forças de segurança 
de Mato Grosso, realiza-
da domingo (31) em Juara, 
apreendeu uma aeronave e 
prendeu seis homens, sen-
do dois bolivianos, suspei-
tos de tráfico internacional 
de drogas. A ação resultou 
em um prejuízo de R$ 750 
mil às facções criminosas.

Conforme o Gefron, 
com apoio da Polícia Fede-
ral e Exército, foi identifica-
da uma pista clandestina 
na área rural do município 
que estava sendo utilizada 
para pouso de aeronaves 
com carregamento de dro-
gas da Bolívia. Com estas 
informações, o Grupo Es-
pecial de Fronteira (Gefron) 
e a Polícia Militar iniciaram 
buscas pela fazenda sus-
peita.   Durante a ação, as 
equipes identificaram a 
pista suspeita onde foram 
encontrados uma aeronave 
monomotor e uma Toyota 
Hilux, e os suspeitos sendo, 

REFORMA TRIBUTÁRIA 

Sinop e S. Carmem recebem evento sobre
sucessão familiar e proteção patrimonial

TOLERÂNCIA ZERO

Gefron e PM apreendem aeronave e
prendem 6 em operação integrada

R$ 47,6 mi investidos na construção
de 2 CEIs e reformas de escolas
DA REPORTAGEM

Sorriso recebe um dos 
maiores pacotes de inves-
timentos em educação do 
Governo de Mato Grosso. Por 
meio da Secretaria de Estado 
de Educação (Seduc), estão 
sendo aplicados R$ 47,6 mi-
lhões em quatro unidades 
escolares. Juntas, elas terão 
64 salas de aula para atender 
cerca de quatro mil estudan-
tes.

Duas delas seguem o 
modelo Colégio Estadual In-
tegrado (CEI), padrão que 
alia infraestrutura moderna e 
recursos tecnológicos. O CEI 
Militar Tiradentes Cabo An-
tônio Dilceu da Silva Amaral 
já está concluído e será inau-
gurado nos próximos dias, 
enquanto o CEI Mário Raiter 
segue em construção. Cada 
unidade terá 24 salas de aula, 
piscina semiolímpica, quadra 
poliesportiva, laboratórios, 
biblioteca e espaços de con-
vivência. Nessas duas unida-
des, o investimento é de R$ 
34,3 milhões.

Além do design arquite-
tônico arrojado, os CEIs con-
tam com acessibilidade em 
todos os ambientes, ilumina-
ção natural e ventilação pla-
nejada. Os alunos também 
terão acesso a Chromebooks, 
internet de alta velocidade, 
salas com Smart TV e am-
bientes climatizados.

Outras duas escolas tra-
dicionais – José Domingos 
Fraga e 13 de Maio – estão 
sendo reformadas e amplia-
das com investimento de R$ 
13,3 milhões. Entre as me-
lhorias nas estruturas já exis-
tentes, as escolas vão ganhar 
quadras poliesportivas, ba-
nheiros adaptados e pórticos 
padronizados.

De acordo com o secre-
tário de Estado de Educação, 
Alan Porto, as unidades vão 
atender à demanda crescen-
te por vagas e também ofere-
cer espaços para a comuni-
dade, com atividades sociais 
e esportivas pelo programa 
Escola da Família.

“O investimento em 
Sorriso representa um mar-
co na política educacional do 
Estado. A criação de espaços 
modernos e equipados com 
tecnologia de ponta mostra 
que a educação pública pode 
se reinventar e oferecer am-
bientes mais atrativos para os 
estudantes”, avalia.

Alan destacou que o CEI 
não apenas atenderá à de-
manda crescente por vagas 
nos bairros da região, mas 
também criará ambientes 
propícios ao aprendizado, 
contribuindo para a forma-
ção de crianças e jovens.

“Além disso, beneficia 
também toda a comunidade, 
que terá na nova escola um 
local para atividades sociais 

Investimento na educação representa um marco na política educacional de Mato Grosso 

SORRISO. O CEI Militar Tiradentes Cabo Antônio Dilceu da Silva Amaral já está concluído
FOTO: DIVULGAÇÃO

FOTO: DIVULGAÇÃO
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NESTA SEMANA

Praças de pedágios 
na BR-163 passam
a aceitar pagamento 
em Pix e crédito
DA REPORTAGEM

As praças de pedágio 
da BR-163, sob responsabili-
dade da Nova Rota do Oeste, 
estarão aptas a receber paga-
mentos de tarifa por meio do 
Pix e crédito a partir da 0h do 
dia 1º de setembro de 2025. 
As novas modalidades esta-
rão disponíveis em todas as 
cabines de cobrança.

A empresa disponibili-
zará wi-fi para conexão (me-
diante cadastro simplificado 
e acesso à rede NRO Usu-

ários) aos interessados em 
efetuar o pagamento via Pix. 
A Concessionária orienta os 
motoristas a manterem mais 
de uma opção de pagamen-
to durante a viagem para ga-
rantir agilidade ao passar pe-
las praças de pedágio. 

A Nova Rota reforça ain-
da que já contratou empresa 
responsável pela oferta de 
conectividade em 100% do 
trecho sob concessão. O ser-
viço está em fase de implan-
tação e tem prazo de 24 me-
ses para ser concluído.

FOTO: DIVULGAÇÃO

Praças de pedágio da BR-163 passam a aceitar novos meios 
de pagamento 

Iniciativa promete orientar produtores rurais e empresários a protegerem 
empresas, terras e famílias 

Dos presos, quatro são brasileiros e dois bolivianos

e esportivas nos finais de se-
mana por meio do programa 
Escola da Família. Mais do 
que prédios bonitos, trata-se 
de uma visão ampliada da es-
cola, que passa a ser também 
um centro de convivência e 
cidadania. Essa é uma estra-

tégia inteligente, ao aproxi-
mar a comunidade e valorizar 
o espaço escolar como patri-
mônio coletivo”, conclui.

INVESTIMENTOS 
NA INFRAESTRUTURA
De 2019 a maio de 2025, 

o Estado já entregou 40 es-

colas novas a municípios de 
todas as regiões do Estado. 
Outras 48 unidades também 
estão em obras pelo Esta-
do, e 7 escolas conveniadas 
estão com as licitações em 
andamento. Nesse período, 
a Seduc ainda entregou 90 

escolas reformadas, outras 
91 estão em obras e 9 esco-
las conveniadas aguardam 
licitação para início das obras 
de reforma. A comunidade 
escolar também recebeu 45 
novas quadras poliesportivas 
e outras 15 estão em obras.

quatro brasileiros e dois bo-
livianos. Dentro do veículo 
foi encontrado um tablete 
de cloridrato de cocaína. 
Um dos estrangeiros tinha 
um mandado de prisão ex-
pedido na Bolívia.

Com os suspeitos fo-

No dia 11 de setembro, 
o evento chega a Santa Car-
mem, fortalecendo a consci-
ência sobre a importância de 
preparar sucessão familiar e 
organizar juridicamente pa-
trimônios, sejam eles fazen-
das, empresas ou imóveis 
urbanos.

Os encontros trarão ca-
sos práticos que mostram 
como produtores e empre-
sários podem organizar me-
lhor suas estruturas e evitar 
perdas financeiras. Para a 
especialista em finanças e 
organizadora do evento, Ely 
Zimmermann, o objetivo é 
democratizar o acesso a in-
formações que podem trans-
formar a realidade de famílias 
e empresas. “Nosso propósito 
é mostrar que existem cami-
nhos legais, acessíveis e efi-
cientes para proteger aquilo 
que foi construído ao longo 
da vida, evitando prejuízos e 
conflitos familiares”. 

Segundo Ely, esse tipo 
de evento gera impacto so-
cial e econômico, pois dá 
condições para que nossos 

produtores e empresários 
mantenham suas atividades 
de forma segura e sustentá-

vel. O evento é aberto ao pú-
blico, totalmente gratuito e 
com vagas limitadas.

ram apreendidas três ar-
mas de cano longo, mu-
nições, além de moeda 
estrangeira e equipamen-
tos de radiocomunicação 
e internet. Durante buscas 
na sede da propriedade de 
um dos suspeitos, os poli-

ciais apreenderam cerca de 
200 litros de combustível. 
Os suspeitos receberam 
voz de prisão e foram con-
duzidos para a Delegacia 
de Polícia de Juara para au-
tuação criminal e ficaram à 
disposição da Justiça.
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Contratos de concessão preveem
investimento privado de R$ 3,6 bi
DA REPORTAGEM

O Governo do Estado as-
sinou nesta semana três no-
vos contratos de concessões 
para rodovias estaduais. Com 
investimentos previstos de 
R$ 3,6 bilhões ao longo dos 
próximos 30 anos por parte 
da iniciativa privada, os con-
tratos garantem tanto a ma-
nutenção dos trechos conce-
didos, quanto a continuidade 
de que o Estado terá recursos 
para investir em novas rodo-
vias.

“Desde 2019, nós entrega-
mos quase 6 mil km de as-
falto, mais de 220 pontes de 
concreto. Mas Mato Grosso 
tem uma malha rodoviária 
enorme, assim como uma 
produção agrícola gigantes-
ca. Então, a manutenção das 
estradas é muito importante. 
Com as concessões, o Estado 
pode construir e pavimentar 
mais estradas, construir mais 
pontes e, consequentemen-
te, desenvolver ainda mais o 
Estado”, afirmou o secretário 
de Estado de Infraestrutura e 
Logística, Marcelo de Oliveira.

As rodovias que agora 
passam a ser administradas 
pela iniciativa privada somam 
964,5 km, passando por algu-
mas das principais regiões 
produtoras de Mato Grosso. 
Com esses novos contratos, 
Mato Grosso passa a ter 2.381 
km de rodovias concedidas.

Segundo o secretário-
-chefe da Casa Civil, Fábio 
Garcia, o que está sendo feito 
é uma parceria com o setor 
privado para acelerar o cresci-
mento de Mato Grosso. “Esse 
é um modelo que deu certo 
na Europa, foi assim que eles 
fizeram o seu salto na infraes-
trutura. É assim que os Esta-
dos Unidos também fazem as 

suas estradas. É um modelo 
de parceria para o nosso de-
senvolvimento”, disse.

Os contratos assinados 
por Mato Grosso trazem uma 
série de inovações, como o 
pagamento de pedágio e pe-
sagem de veículos de carga 
sem a necessidade de pa-
rar os veículos. O secretário 
adjunto de Logística e Con-
cessões da Sinfra, Caio Albu-
querque, explicou, ainda, que 
há uma cláusula que prevê 
as adaptações climáticas das 
rodovias, que já se tornou 
uma referência junto à Orga-
nização das Nações Unidas 
(ONU).

“Esse é um trabalho de 
uma grande equipe, para fa-
zer um trabalho estruturado. 
Por mais que o cenário ma-
croeconômico seja difícil, nós 
trouxemos investimentos. E 
também entregamos algo 
novo para Mato Grosso, fo-
mos atrás de entregar o me-
lhor que fosse possível e dar 
um passo a mais em relação 
ao que já é feito”, explicou.

O secretário adjunto tam-
bém explicou que, agora, as 
concessionárias que assu-
mem as rodovias vão se insta-
lar nos trechos. Os contratos 
preveem que os primeiros 12 
meses são dedicados à exe-
cução de obras iniciais e, ape-
nas após cumpridos esses re-
quisitos, é que a cobrança das 
tarifas de pedágio podem ser 
autorizadas.

O deputado estadual Val-
mir Moretto afirmou que a 
assinatura dos contratos de-
monstra a preocupação de 
Mato Grosso com a popula-
ção. “Não é apenas o desen-
volvimento do Estado, mas 
uma preocupação com a se-
gurança de cada usuário da 
rodovia, para que tenham 
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sempre boas estradas para 
andar”, afirmou.

Foram assinados os con-
tratos para os seguintes tre-
chos:

Lote 1 - Rota do Arinos, que 
corresponde a 237,5 km das 
MTs 160/220/242/338 nos mu-
nicípios de Novo Horizonte do 
Norte, Porto dos Gaúchos, Ita-

nhangá, Juara e Tapurah.
Lote 2 - Rota da Produção, 

que corresponde a 418,5 km 
das MTs 160/235/249/480 nos 
municípios de Diamantino, 
São José do Rio Claro, Cam-
po Novo dos Parecis, Nova 
Maringá, Nova Mutum, Nova 
Marilândia, Santo Afonso e 
Tangará da Serra.

Lote 5 - Rodovia da Inte-
gração, que corresponde a 
308,3 km das MTs 020/326 
nos municípios de Paranatin-
ga, Campinápolis, Água Boa e 
Canarana.

Também estiveram pre-
sentes na assinatura os depu-
tados estaduais Nininho, Dil-
mar Dal Bosco e Doutor João; 

o secretário-chefe de Gabine-
te da Governadoria, Jordan 
Espíndola; o secretário de 
Estado de Justiça, Vitor Hugo 
Bruzulato; e o presidente da 
Agência de Regulação dos 
Serviços Públicos Delegados 
(Ager), Luis Alberto Néspolo, 
além de prefeitos e vereado-
res de diversos municípios.


